
 

 

 

 

 

 

 

 

 

LEONARDO DUTRA BARBOSA 

 

 

 

 

 DIVERSIDADE DE VESPAS SOCIAIS (HYMENOPTERA, 

VESPIDAE, POLISTINAE) EM ÁREAS DE TRANSIÇÃO 

ENTRE CERRADO E MATA ATLÂNTICA COM 

INFLUÊNCIAS ANTRÓPICAS   

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

LAVRAS-MG 

2024 

 

 



 

 

 

 

 

LEONARDO DUTRA BARBOSA 

 

 

 

DIVERSIDADE DE VESPAS SOCIAIS (HYMENOPTERA, VESPIDAE, 

POLISTINAE) EM ÁREAS DE TRANSIÇÃO ENTRE CERRADO E MATA 

ATLÂNTICA COM INFLUÊNCIAS ANTRÓPICAS    

 

 

Dissertação apresentada à Universidade Federal de 

Lavras, como parte das exigências do Programa de 

Pós-Graduação em Entomologia, área de 

concentração em Entomologia, para a obtenção do 

título de Mestre. 

 

 

 

 

Prof. Dr. Luís Cláudio Paterno Silveira 

Orientador 

 

 

 

Dr. Gabriel de Castro Jacques 

Coorientador 

 

 

 

Dr. Marcos Magalhães de Souza  

Coorientador 

 

 

 

 

 

 

 

 

LAVRAS-MG 

2024 

 



 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 
        

 

Ficha catalográfica elaborada pelo Sistema de Geração de Ficha Catalográfica da Biblioteca 

Universitária da UFLA, com dados informados pelo(a) próprio(a) autor(a). 

 

         

         

   

Barbosa, Leonardo Dutra. 

       Diversidade de vespas sociais (Hymenoptera, Vespidae, 

Polistinae) em áreas de transição entre Cerrado e Mata Atlântica 

com influências antrópicas.  / Leonardo Dutra Barbosa. - 2024. 

       45 p. 

 

       Orientador(a): Luís Cláudio Paterno Silveira. 

       Coorientador(a): Gabriel de Castro Jacques, Marcos Magalhães 

de Souza. 

       Dissertação (mestrado acadêmico) - Universidade Federal de 

Lavras, 2024. 

       Bibliografia. 

 

       1. Composição faunística. 2. Riqueza biológica. 3. 

Sinantropismo. I. Silveira, Luís Cláudio Paterno. II. Jacques, 

Gabriel de Castro. III. de Souza, Marcos Magalhães.  

   

       

         

 

O conteúdo desta obra é de responsabilidade do(a) autor(a) e de seu 

orientador(a). 

 



 

 

 

 

 

LEONARDO DUTRA BARBOSA 

 

 

DIVERSIDADE DE VESPAS SOCIAIS (HYMENOPTERA, VESPIDAE, 

POLISTINAE) EM ÁREAS DE TRANSIÇÃO ENTRE CERRADO E MATA 

ATLÂNTICA COM INFLUÊNCIA ANTRÓPICAS 

 

DIVERSITY OF SOCIAL WASPS (HYMENOPTERA, VESPIDAE, POLISTINAE) IN 

TRASITION AREAS BETWEEN CERRADO AND ATLANTIC FOREST WITH 

ANTHROPIC INFLUENCE 

 
 

 

Dissertação apresentada à Universidade Federal de 

Lavras, como parte das exigências do Programa de 

Pós-Graduação em Entomologia, área de 

concentração em Entomologia, para a obtenção do 

título de Mestre. 

 

 

Aprovada em 11/06/2024 

Prof. Dr. Luís Cláudio Paterno Silveira UFLA 

Prof. Dr. Alcides Moino Junior UFLA 

Prof. Dr. Gustavo Augusto Lacorte IFMG Bambuí 

 

 

Prof. Dr. Luís Cláudio Paterno Silveira 

Orientador 

 

 

Dr. Gabriel de Castro Jacques 

Coorientador 

 

 

Dr. Marcos Magalhães de Souza  

Coorientador 

 

 

 

LAVRAS-MG 

2024 



 

 

 

 

 

Dedicatória 

 

 

 

Dedico este trabalho a todos que contribuíram  

com meu crescimento durante este mestrado,  

minha família, amigos e professores 

  



 

 

 

 

 

Agradecimentos 

Agradeço a 

Elaine Aparecida Anacleto 

Reinaldo Dutra Barbosa 

\João Pedro de Jesus Barbosa 

Maria Severina Anacleto 

Aristides João Anacleto 

Maria Vitória Vieira Campos  

Simone Geralda Resende  

Nerlilei Moreira 

Luís Cláudio Paterno Silveira 

Gabriel de Castro Jacques  

Marcos Magalhões de Souza 

Patrick Lopes Guaberto 

Marcel Gustavo Hermes 

Aos membros do CEUFLA 

FAPEMIG 

Prefeitura de Luminárias  

 

O presente trabalho foi realizado com apoio da Fundação de Amparo à Pesquisa de Minas 

Gerais (FAPEMIG). 

 



 

 

 

 

 

RESUMO 

A família Vespidae é composta por seis subfamílias, seus representantes podem exibir 

comportamento solitário, pré-social e eusocial. As vespas estão envolvidas em diversos serviços 

ecossistêmicos, como na polinização de diversas espécies vegetais, são consideradas 

predadoras eficientes, incluindo em sua dieta insetos prejudiciais para a agricultura, e também 

atuam no equilíbrio trófico dos ecossistemas. O objetivo do presente projeto foi comparar a 

diversidade de vespas sociais em áreas de transição entre Mata Atlântica e Cerrado sujeitas a 

modificações antrópicas. Foram realizadas sete coletas de três dias cada (dez dias para Cerrado 

e onze dias para Mata Atlântica no decorrer de um ano. A amostragem foi realizada por meio 

de busca ativa. As vespas foram coletadas, armazenadas em álcool 70% e posteriormente 

identificadas utilizando chaves entomológicas específicas. As análises estatísticas foram feitas 

utilizando os índices de Riqueza (S) e Diversidade de Shannon-Wiener (H’) e Berger-Parker 

(Dpb), além do estimador Bootstrap 1, calculados no software EstimateS® e Primer®. Estes 

dados foram utilizados para análises multivariadas (NMDS), e as médias foram comparadas 

através de modelos lineares (LM) utilizando o software RStudio®. Foram coletadas trinta e 

quatro espécies de vespas sociais, a tribo mais amostrada foi a Epiponini. As análises NMDS e 

as médias obtidas com os modelos lineares indicaram nenhuma diferença estatística entre os 

dois tratamentos (Mata Atlântica e Cerrado). Comparando os resultados obtidos na presente 

pesquisa com outros já realizados em áreas de Cerrado e Mata Atlântica obteve-se maior 

similaridade com trabalhos realizados em áreas modificadas por ação humana. A proximidade 

entre os tratamentos pode ter influenciado o resultado final, uma vez que o município de 

luminárias se encaixa em uma área de transição de cerrado e da mata atlântica.  

 

 

Palavras-chave: composição faunística; riqueza biológica; sinantropismo. 

  



 

 

 

 

 

ABSTRACT 

The family Vespidae is composed of six subfamilies, and its representatives can exhibit solitary, 

presocial, and eusocial behaviors. Wasps are involved in various ecosystem services, such as 

the pollination of various plant species, and they are considered efficient predators, including 

in their diet harmful insects to agriculture, and they also contribute to the trophic balance of 

ecosystems. The objective of this project was to compare the diversity of social wasps in 

transition areas between the Atlantic Forest and the Cerrado subject to anthropic modifications. 

Seven collections were carried out, each lasting three days (ten days for the Cerrado and eleven 

days for the Atlantic Forest over the course of a year). The sampling was conducted through 

active search. The wasps were collected, stored in 70% alcohol, and later identified using 

specific entomological keys. Statistical analyses were performed using the indices of Richness 

(S), Shannon-Wiener Diversity (H'), and Berger-Parker (Dpb), as well as the Bootstrap 1 

estimator, calculated in the software EstimateS® and Primer®. These data were used for 

multivariate analyses (NMDS), and the means were compared using linear models (LM) in the 

software RStudio®. Thirty-four species of social wasps were collected, with the most sampled 

tribe being Epiponini. The NMDS analyses and the means obtained with the linear models 

indicated no statistical difference between the two treatments (Atlantic Forest and Cerrado). 

Comparing the results obtained in the present research with others already conducted in Cerrado 

and Atlantic Forest areas showed greater similarity with studies conducted in areas modified 

by human action. The proximity between the treatments may have influenced the result, as the 

municipality of Luminárias is in a transition area between the Cerrado and the Atlantic Forest. 

 

Keywords: biological richness; faunistic composition; synanthropy. 

 

 

 

 

 

 

 

 

  

 

 

 

 

 

 

 



 

 

 

 

 

INDICADORES DE IMPACTO 

A família Vespidae é composta por seis subfamílias, seus representantes podem exibir 

comportamento solitário, pré-social e eusocial. As vespas atuam na polinização de diversas 

espécies vegetais e são consideradas predadoras eficientes, incluindo em sua dieta insetos 

prejudiciais para a agricultura, e também atuam no equilíbrio trófico dos ecossistemas. Alguns 

estudos de levantamentos de vespas sociais já foram feitos em Mata Atlântica e Cerrado, 

entretanto há escassez de informação no que diz respeito à riqueza, abundancia e diversidade 

de vespas sociais entre essas duas fitofisionomias, e que estejam em uma região não totalmente 

preservada, sujeita a ações antrópicas. O objetivo do presente projeto foi comparar a diversidade 

de vespas sociais em áreas de Mata Atlântica e Cerrado no município de Luminárias, MG. Após 

a listagem de espécies propostas na presente pesquisa pode-se observar que o município ao qual 

o trabalho foi realizado, Luminárias, é uma cidade que se beneficia do turismo, e a destruição 

dos ambientes preservados poderá resultar em danos socioeconômicos para a região. A forte 

presença de espécies sinantrópicas e a baixa incidência de espécies raras indica um ambiente 

degradado, e a criação de uma unidade de conservação para o município de Luminárias poderia 

ser benéfica para o meio ambiente e, consequentemente, para a população local, beneficiando 

(5) Meio ambiente. Além disso foram publicados vídeos e fotos em redes socias, sendo elas o 

YouTube e o Instagram com o objetivo de promover a (4) Educação e a (5) Cultura, esses vídeos 

também podem estimular o interesse de estudantes para a pesquisa e ampliar o desenvolvimento 

cientifico no Brasil.  

 

IMPACT INDICATORS 

 

The family Vespidae comprises six subfamilies. Its members can exhibit solitary, primitively 

social, and eusocial behavior. Wasps play a role in pollinating various plant species and are 

considered efficient predators, including insects harmful to agriculture in their diet. They also 

contribute to the trophic balance of ecosystems. Some studies on social wasps have been 

conducted in Atlantic Forest and Cerrado, but there is a lack of information regarding the 

richness, abundance, and diversity of social wasps between these two vegetation types, 

especially in regions not fully preserved and subject to human activities. The objective of this 

project was to compare the diversity of social wasps in Atlantic Forest and Cerrado areas in 

Luminárias, MG. Upon compiling the species list from this study, it became evident that 

Luminárias, where the research was conducted, benefits from tourism, and destruction of 

preserved habitats could result in socioeconomic damage to the region. The strong presence of 

synanthropic species and low incidence of rare species indicate a degraded environment. 

Establishing a conservation unit for Luminárias could benefit the environment and, 

consequently, the local population, enhancing environmental education and cultural awareness 

through videos and photos shared on social media platforms such as YouTube and Instagram. 

These materials aim to promote education and culture and stimulate student interest in research, 

thereby fostering scientific development in Brazil. 
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1  INTRODUÇÃO 

 

A família Vespidae é um grupo monofilético da Ordem Hymenoptera, composto por 

seis subfamílias, cujos representantes podem exibir comportamento solitário, pré-social e 

eusocial (CARPENTER, 1982). As subfamílias Eumeninae, Euparagiinae e Masarinae 

englobam as espécies de hábito solitário, enquanto as espécies sociais pertencem às subfamílias 

Polistinae, Stenogastrinae e Vespinae (CARPENTER; MARQUES, 2001). Entre as três 

subfamílias sociais, apenas Polistinae é encontrada no Brasil, sendo composta por três tribos, 

Polistini, Mischocyttarini e Epiponini, representando 21 gêneros e 362 espécies 

(CARPENTER; MARQUES, 2001; HERMES et al., 2024). 

 As vespas sociais participam de diversos serviços ecossistêmicos, atuam na polinização 

de diversas espécies vegetais (HUNT, 1991; BRODMANN, 2008; MELLO et al., 2011), 

desempenhando um papel significativo na reprodução de muitas espécies de plantas 

(PEREIRA, 2014). A espécie de vespa Polybia ignobilis (Haliday, 1836), é considerada a 

principal polinizadora de quatro espécies simpátricas de Oxypetalum (Família Apocynaceae 

Juss) (O. appendiculatum, O. banksii subsp. Banksii, O. alpinum var. Alpinum e O. 

pachyglossum) no Brasil (VIEIRA; SHEPHERD, 1999). 

 Estes insetos também são predadores eficientes, garantindo o equilíbrio trófico dos 

ecossistemas (RAVERET-RICHTER, 2000), e também atuando diretamente no controle 

biológico, ao incluir, em sua dieta, insetos prejudiciais para a agricultura (PICANÇO et al., 

2010). Em relação ao uso das vespas sociais no controle biológico, se destaca o gênero Polistes 

Latreille, 1802, pois seus representantes predam diversas pragas agrícolas, principalmente 

lagartas, beneficiando culturas de interesse econômico, como café (GRAVENA, 1983; 

JACQUES; ARAÚJO, 2020), couve (JACQUES et al., 2018a), milho (PREZOTO; 

MACHADO, 1999a, 1999b), algodão (KIRKTON, 1970), fumo (RABB; LAWSON, 1957; 

LAWSON et al., 1961) e repolho (GOULD; JEANNE, 1984).  

 Os benefícios gerados pelas vespas sociais ao ser humano não se limitam apenas ao 

controle biológico, nos últimos anos houve um crescente número de estudos utilizando o veneno 

de vespas para fins medicinais, como no combate a células cancerígenas, doença de Chagas, 

bactérias e outros microrganismos causadores de enfermidades (MENDES et al. 2004; WANG 

et al. 2013; LEITE et al. 2015; NEVES et al. 2016).  
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 Algumas espécies de vespas sociais são sensíveis a mudanças ambientais, e as alterações 

humanas em ambientes naturais acarretam uma redução na biodiversidade (SAMWAYS, 

2007), no caso das vespas, atingem principalmente suas áreas de nidificação (CARPENTER et 

al., 1991). A maioria dos estudos com vespas sociais se concentram em ambientes naturais, 

deixando lacunas em relação a ambientes antropizados, ou seja, áreas onde houve ação do 

homem sobre o meio ambiente, como agrossistemas ou áreas afetadas por outras atividades 

econômicas como turismo e mineração (JACQUES et al., 2012, 2015, 2018b).  

 Nas últimas duas décadas, os estudos sobre levantamento de diversidade relacionados à 

fauna de vespas sociais têm aumentado na região neotropical, principalmente no estado de 

Minas Gerais (SOUZA et al., 2020). Apesar desse crescente número, o conhecimento acerca da 

riqueza da fauna de vespídeos ainda é escasso (SOUZA; PREZOTO, 2006; SOUZA; 

ZANUNCIO, 2012; SILVA et al., 2013; BARBOSA, 2015). Alguns levantamentos faunísticos 

também registram a presença de espécies raras, reforçando a necessidade de mais estudos para 

uma melhor avaliação do tamanho e da distribuição das espécies no estado de Minas Gerais, 

nos diferentes biomas, e para definir o status de risco de extinção (SOUZA; ZANUNCIO, 

2012). 

 Entre os biomas que ocorrem no estado de Minas Gerais, os mais predominantes são o 

Cerrado e a Mata Atlântica (IBGE, 2019). O Cerrado é a maior floresta tropical seca da América 

do Sul e o segundo bioma mais extenso do Brasil (RIBEIRO; WALTER, 1998). Porém, vem 

sofrendo diversas alterações antrópicas que podem aumentar ou diminuir o fluxo de fauna 

dependendo do grau de perturbação e das espécies afetadas (RUGGIERO et al., 2002). A Mata 

Atlântica consiste em um conjunto de formações florestais e ecossistemas associados 

(SCHÄFFER; PROCHNOW, 2002). Corresponde a 15% do território brasileiro, porém foi 

drasticamente reduzida devido à exploração intensiva de seus recursos naturais (CASTRO et 

al., 2015) 

 Alguns estudos de levantamentos de vespas sociais já foram feitos em Mata Atlântica 

(PEREIRA; ANTONIALLI-JUNIOR 2011; SOUZA et al., 2010; SILVEIRA et al., 2008; 

SOUZA et al., 2008; CLEMENTE, 2009; HENRIQUE-SIMÕES et al., 2011; LOCHER et al., 

2014) e Cerrado (SILVA-PEREIRA; SANTOS, 2006; PREZOTO; CLEMENTE, 2010), 

entretanto há escassez de informação no que diz respeito à riqueza, abundância e diversidade 

de vespas sociais entre essas duas fitofisionomias, e que estejam em uma região não totalmente 

preservada, sujeita a ações antrópicas.  
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Reconhecendo os papeis ecológicos e econômicos das vespas sociais, se torna evidente 

a importância da elaboração de inventários faunísticos desses insetos, pois esses estudos atuam 

como ferramentas para embasar e caracterizar trabalhos sobre biologia, ecologia, taxonomia 

integrativa e biogeografia (PREZOTO et al., 2016). O objetivo principal dessa pesquisa foi 

coletar e identificar as vespas sociais presentes em uma área de transição entre Cerrado e Mata 

Atlântica com influências antrópicas. Além disso foi comparada a riqueza e diversidade entre 

as áreas de estudo e elaborado um inventário de vespas para a região de estudo. 
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2 REFERENCIAL TEÓRICO 

 

2.1 Classificação das vespas sociais neotropicais 

 

As vespas sociais são insetos pertencentes a ordem Hymenoptera e estão inseridas na 

família Vespidae, compõem um grupo diversificado de seis subfamílias monofiléticas, podendo 

apresentar hábitos solitário ou social. As vespas solitárias, subfamílias Eumeninae, 

Euparagiinae e Masarinae (CARPENTER; MARQUES, 2001), são representadas por espécies 

parasitoides e predadoras de invertebrados, geralmente nidificam sobre solos e podem utilizar 

madeira e cavidades preexistentes para construir seus ninhos (O’NEILL, 2001). Já as vespas 

sociais, subfamílias Polistinae, Stenogastrinae e Vespinae (CARPENTER; MARQUES, 2001), 

caracterizam por se agruparem em colônias, atuando no equilíbrio trófico das comunidades 

(PREZOTO et al., 2007; PREZOTO et al., 2008). Os indivíduos das colônias podem ser 

divididos em duas castas: rainha e operárias, podendo apresentar uma ou mais rainhas (SILVA, 

2011). Na região neotropical, ocorrem apenas Eumeninae, Masarinae e Polistinae 

(CARPENTER; MARQUES, 2001; CARPENTER, 2004), sendo a subfamília Polistinae a 

única com hábitos sociais (RICHARDS, 1978; CARPENTER, 1991). 

As vespas da subfamília Polistinae constroem seus ninhos com material vegetal 

misturado com água e saliva, adquirindo uma aparência semelhante ao papel. O estabelecimento 

das colônias pode ocorrer de duas formas: (1) fundação independente, conduzida por uma única 

fêmea, ocasionalmente acompanhada por algumas operárias, pertencentes às tribos Polistini e 

Mischocyttarini; ou (2) fundação por enxameamento, originada por um enxame contendo 

múltiplas rainhas e um grande número de operárias (JEANE 1972; JEANE, 1980), pertencente 

à tribo Epiponini (CARPENTER, 1991).  

A tribo Polistini é constituída por um único gênero, Polistes Latreille,1802, o mesmo 

ocorre com a tribo Mischocyttarini formada pelo gênero Mischocyttarus Saussure,1853. A tribo 

Epiponini engloba os demais gêneros, dentre esses, estão inseridos na região neotropical: 

Agelaia Lepeletier,1836; Angiopolybia  Araujo,1946; Apoica Lepeletier; Asteloeca Raue,1985; 

Brachygastra Perty,1833; Chartergellus Bequaert,1938; Charterginus Fox,1898; Chartergus 

Lepeletier; Clypearia Saussure, 1854; Epipona Latreille,1802; Leipomeles Mobius,1856; 

Metapolybia Ducke,1905; Nectarinella Bequaert,1938; Parachartergus Ihering,1904; Polybia 
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Lepeletier,1836; Protonectarina Ducke,1910; Protopolybia Ducke,1905; Pseudopolybia 

Saussure,1863 e Synoeca Saussure, 1852. 

 

2.2 Forrageio 

 

Dentre as funções a serem realizadas pelas vespas sociais para a sustentação da colônia, 

a atividade forrageadora, que consiste na saída do ninho para a coleta de recursos, é um aspecto 

crucial para a compreensão da evolução da socialidade (SILVA; NODA, 2002). A execução 

dessa atividade pode ser limitada por alguns fatores físicos como intensidade luminosa, 

temperatura, umidade do ar e velocidade do vento (SPRADBERY, 1973), o aumento de 

temperatura ocasiona o aumento da atividade de forrageio, enquanto o aumento da umidade do 

ar causa uma reação inversa (GIANNOTTI et al., 1995; ANDRADE; PREZOTO, 2001; 

RESENDE et al., 2001; MONTAGNA et al., 2009).  

Dentre os recursos coletados pelas vespas sociais durante o forrageio estão os 

carboidratos, provenientes do néctar de flores, nectários extraflorais e de exsudatos de 

hemípteros trofobiontes, que são utilizados para alimentação de adultos (DEJEAN; 

TURILLAZZI, 1992). Já os recursos proteicos são oriundos da captura de presas e servem de 

alimento principalmente para as larvas (DEJEAN; TURILLAZZI 1992; ELISEI et al., 2010). 

As fibras vegetais são coletadas para a construção dos seus ninhos, e a água, para ser utilizada 

no arrefecimento destes (WENZEL, 1998; CLEMENTE et al., 2012; BARBOSA et al., 2014).  

Para encontrar estes recursos, as vespas utilizam majoritariamente pistas visuais, mas 

também podem ser guiadas por pistas olfatórias (RAVERENT-RICHTER; JEANNE, 1985; 

SARAIVA, et al., 2017). O comportamento de forrageio também está relacionado com o 

processo de memorização (DETONI; PREZOTO, 2021). Após a emergência das pupas, as 

jovens operárias realizam tarefas no ninho, como cuidado parental e manutenção das estruturas 

do ninho, e ao alcançarem a maturidade se preparam para o forrageio, inicialmente realizando 

voos curtos ao redor do ninho para memorizar o ambiente circundante, gradualmente ampliando 

o raio de forrageio (STRADBERY, 1973). O alcance do forrageio é variado de acordo com as 

espécies podendo abranger distâncias de 75 a 300 metros (DETONI; PREZOTO, 2021).   

 

  



15 

 

 

 

 

2.3 Nidificação 

 

O comportamento das vespas sociais pode ser refletido diretamente nas estratégias 

adotadas na construção dos ninhos, tais como arquitetura e materiais usados (WENZEL, 1998). 

Os ninhos são muito diversos e compostos por células e envelopes protetores, podendo conter 

apenas um pente com uma dúzia de células de cria ou várias camadas de favos de cria 

sobrepostos e envoltos por uma camada protetora (DETONI & PREZOTO, 2021). Os ninhos 

também são excelentes ferramentas para identificar espécies de vespas sociais, sendo que 

diversas pesquisas propõem chaves e materiais para reconhecimento das espécies (WENZEL, 

1998; ARAB et al., 2003; NASCIMENTO et al., 2008; PREZOTO; CLEMENTE, 2010; 

SOUZA; ZANUNCIO, 2012; SOMAVILLA et al., 2012). 

Durante as últimas décadas foram propostas diversas formas de classificação para 

ninhos de vespas sociais neotropicais, sendo o modelo mais aceito inicialmente elaborado por 

Saussure (1853-1858) e posteriormente revisado por Richards & Richards (1951). Esse modelo 

de classificação separa os ninhos em três grupos principais: (1) Ninhos Stelocyttarus; (2) 

Ninhos Astelocyttarus e (3) Ninhos Fragmocyttarus.  

Os ninhos do tipo (1) Stelocyttarus são conectados ao substrato por um pedicelo ou pilar, 

podem ser formados por um ou mais combos conectados por pedúnculos, são divididos em dois 

subtipos: Gymnodormous, com um combo sem envelope protetor, representados nos gêneros 

Mischocyttarus, Polistes e algumas espécies de Agelaia; e o subtipo Calyptodomous, com 

envelope protetor envolvendo os combos, presente em Angiopolybia, Charterginus, 

Leipomeles, Parachartergus, Pseudopolybia e em algumas espécies de Agelaia e Protopolybia.  

Os ninhos (2) Astelocyttarus apresentam um combo preso diretamente ao substrato, protegido 

por um envelope em forma de domo, encontrado em Asteloeca, Clypearia, Nectarinella e 

Synoeca. Por fim, os ninhos (3) Fragmocyttarus são compostos por um combo conectado 

diretamente ao substrato com um envelope protetor, e camadas adicionais são construídas sobre 

os combos mais antigos, podendo ser observado em Brachygastra, Epipona, Chartergus, 

Polybia e Protonectarina. 

As estratégias para fundação das colônias dividem as vespas sociais em dois grandes 

grupos: fundação independente ou fundação por enxameamento (JEANNE, 1972; JEANNE, 

1980). As vespas sociais de fundação independente formam grupos com menos indivíduos se 

comparadas às de fundação por enxameamento, com um número máximo próximo a 100 vespas 
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por colônia (CARPENTER; MARQUES, 2001; JEANNE, 2003), e seus ninhos são do tipo 

Stelocytatarus Gymnodormous, com uma célula presa por um pedúnculo resistente ao substrato 

(SAUSSURE, 1853;1858; RICHARDS; RICHARDS, 1951). Outra característica marcante está 

no comportamento hierárquico das colônias, geralmente fundadas por uma rainha com ovários 

mais desenvolvidos, que será a única fêmea com função reprodutora e poderá utilizar 

dominação física para assegurar esse status (CARPENTER; MARQUES, 2001). Pertencentes 

a essa categoria estão as vespas das tribos Polistini e Mischocyttarini (SILVEIRA et al., 2021).  

Com um comportamento social mais complexo e sofisticado encontram-se as vespas 

que adotam a estratégia de fundação por enxameamento, demonstrando um alto nível de 

organização social (JEANNE, 2021). Suas colônias podem abrigar centenas a milhares de 

indivíduos (ZUCCHI et al., 1995; OLIVEIRA, 2008), e são iniciadas por um enxame de fêmeas 

operarias e diversas rainhas (JEANNE, 2003). Essa categoria inclui as vespas da tribo Epiponini 

(SILVEIRA et al., 2021). 

 

2.4 Importância ecológica 

 

As vespas sociais desempenham serviços ecossistêmicos de grande importância aos 

ecossistemas aos quais estão inseridas, entre eles está o papel desempenhado por elas na 

polinização de diversas espécies de plantas, contribuindo significativamente para a reprodução 

de muitas delas (PEREIRA, 2014). Um exemplo é a espécie de vespa Polybia ignobilis 

(Haliday, 1836), que é a principal polinizadora de quatro espécies simpátricas de Oxypetalum 

(O. appendiculatum, O. banksii subsp. banksii, O. alpinum var. Alpinum e O. pachyglossum) 

no Brasil (VIEIRA; SHEPHERD, 1999). Além disso, esses insetos desempenham um papel 

importante como predadores, contribuindo para o equilíbrio trófico dos ecossistemas 

(RAVERET-RICHTER, 2000). 

As vespas socias possuem relações tróficas positivas e negativas com outros animais 

(DEL CLARO, TOREZAN-SLILINGARDI, 2012). Pássaros da família Tyrannidae são 

agressivos defendendo seus territórios, já foram registradas onze espécies de vespas sociais 

nidificando próximo a ninhos dessas aves, possivelmente se beneficiando do comportamento 

territorialista (MENEZES et al., 2014). Também há registros de proximidades de colônias de 

vespas com formigas da espécie Azteca chartifex Forel, 1896 (SOMAVILLA et al., 2013). Os 
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ninhos abandonados de vespas podem ser utilizados por aves e outros artrópodes (BARBOSA 

et al., 2021).  

 

2.5 Controle biológico  

 

O crescimento expressivo de áreas cultiváveis no Brasil tem levado os agricultores a 

recorrerem frequentemente ao controle químico para garantir uma maior produtividade das 

plantações (SILVA; BRITO, 2015). O uso excessivo do controle químico pode acarretar em 

danos ao meio ambiente e à saúde humana, além de nem sempre garantir resultados satisfatórios 

(LEITE et al., 2006). Diante do aumento dos danos ambientais e populações de pragas cada vez 

mais resistentes aos defensivos químicos, os agricultores estão buscando métodos alternativos 

de controle (FERNANDES; CARNEIRO, 2006). Dentre estes, está o controle biológico, que 

consiste em um fenômeno natural pela regulação do número de plantas e animais por inimigos 

naturais, os quais se constituem pelos agentes de mortalidade biótica (PARRA et al., 2002), 

como as vespas sociais.  

As vespas são oportunistas na busca pelo alimento, pois, para reduzirem os esforços da 

busca, elas retornam a lugares já conhecidos e que oferecem uma rica quantidade de 

suprimentos e recursos (PREZOTO et al., 2008; ELISEI et al., 2010). Essa característica e 

também o comportamento de captura de presas, sobretudo lagartas, tornam certas espécies 

agentes de controle biológico (PREZOTO et al., 2008; ELISEI et al., 2010; JACQUES et al., 

2018a).  

Dentre as vespas sociais, o gênero Polistes destaca-se como um importante agente de 

controle biológico, pois são excelentes predadoras de pragas agrícolas, principalmente de larvas 

de Lepidoptera (PREZOTO et al., 2006; ELISEI et al., 2010; SOUZA et al., 2013).  O uso de 

vespas sociais como ferramenta no controle biológico já foi elucidado por diferentes autores 

(PREZOTO et al., 2006; ELISEI et al., 2010) nas mais diversas culturas, como no milho 

(PREZOTO; MACHADO, 1999a, 1999b), algodão (KIRKTON, 1970), fumo (RABB; 

LAWSON, 1957; LAWSON et al., 1961), repolho (GOULD; JEANNE, 1984), café 

(GRAVENA, 1983; JACQUES; ARAÚJO, 2020) e couve (JACQUES et al., 2018a). 
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2.6 Importância para a saúde 

 

Os benefícios proporcionados pelas vespas sociais ao ser humano vão além do controle 

biológico. Nos últimos anos vem ocorrendo um aumento de estudos que exploram o potencial 

do veneno das vespas sociais para aplicações na medicina, como no combate a células 

cancerígenas, doença de Chagas, bactérias e outros microrganismos causadores de 

enfermidades (MENDES et al., 2004; WANG et al., 2013; LEITE et al., 2015; NEVES et al., 

2016). 

 

2.7 Estudos de diversidade de vespas sociais 

 

Distúrbios causados por seres humanos em ambientes naturais são os principais fatores 

que agem para reduzir a biodiversidade (SAMWAYS, 2007), e, no caso de vespas sociais, esses 

impactos atingem principalmente os locais de nidificação desses insetos (CARPENTER et al., 

1991). Alguns trabalhos sobre vespas sociais registraram espécies raras, reforçando a 

necessidade de estudos para avaliar melhor o tamanho e a distribuição das espécies no estado 

de Minas Gerais e definir o status de risco de extinção (SOUZA; ZANUNCIO, 2012).  

Muitas espécies desses insetos sociais adaptam-se melhor em ambientes antropizados, 

porém outras não toleram alterações bióticas e abióticas, as quais podem fragilizar suas 

populações, provocando baixa variabilidade genética e aumentando os riscos de extinção 

(SOUZA; ZANUNCIO, 2012). Sendo assim, muitas espécies de vespas podem estar entrando 

em extinção antes de conhecermos a biologia básica destes insetos e sua importância para o 

homem.  

Com a expansão da agricultura e o aumento das cidades, os ambientes naturais se 

encontram cada vez mais modificados, destacando a relevância do estudo da biodiversidade 

nessas áreas. Pesquisas realizadas por Jacques et al. (2015) e Jacques et al. (2018b) confirmam 

que um ambiente bem diversificado, mesmo antropizado, contém uma grande riqueza de 

espécies de vespas sociais. Além disso, a manutenção de fragmentos florestais e de 

ecossistemas agrícolas diversificados em um ambiente rural influencia positivamente na 

riqueza e nidificação das vespas sociais (MILANI et al., 2020). Por fim, o levantamento e a 

identificação das vespas sociais, principalmente em ambientes predominantemente agrícolas, 
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compõem a primeira etapa para identificar as espécies ideais para serem utilizadas em 

programas de controle biológico de pragas (PREZOTO et al., 2006). 

Foram realizados diversos estudos de diversidades de vespas sociais no Cerrado 

(ELPINO-CAMPOS et al., 2007; SIMÕES et al., 2012; JACQUES et al., 2018; VICENTE et 

al.,2020; BARBOSA et al., 2022; COELHO et al., 2022; FRANCISCO et al., 2023) e na Mata 

Atlântica em Minas Gerais (SOUZA; PREZOTO, 2006; AUAD et al., 2010; PREZOTO; 

CLEMENTE, 2010; SOUZA et al., 2010; DE SOUZA et al., 2012; SOUZA et al., 2012; 

JACQUES et al., 2012; CLEMENTE et al., 2013; ALBUQUERQUE et al., 2015; FREITAS et 

al., 2015; SOUZA et al., 2015a; SOUZA et al., 2015b; BARBOSA et al., 2016b;). 

 Embora o estado de Minas Gerais apresente um número expressivo de inventários, ainda 

há escassez de informação no que diz respeito à riqueza, abundância e diversidade de vespas 

sociais entre esses dois biomas e que estejam em uma região não totalmente preservada, sujeita 

a ações antrópicas.   
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3 MATERIAL E MÉTODOS 

 

3.1 Área de estudo  

 

O trabalho foi realizado em uma área de transição entre a Mata Atlântica e Cerrado no 

município de Luminárias, Minas Gerais (21° 31'S, 44° 52'W, altitude média de 957m). Há 

diferentes fitofisionomias de domínio de Mata Atlântica, que inclui Floresta Estacional 

Semidecidual Montana, Campo de altitude e Floresta Ripária; já no domínio de Cerrado, inclui 

Campo Cerrado e Campo sujo; além de Campo Rupestre, (OLIVEIRA-FILHO, 2006). O clima 

se enquadra no tipo Cwa, subtropical com invernos secos e verões chuvosos, com precipitação 

anual de 1.594 mm, enquanto a temperatura média anual equivale a 17,8°C (KÖPPEN, 1923). 

A região é caracterizada por apresentar cachoeiras, cavernas de quartzito e rios com 

corredeiras. No município de Luminárias ocorrem diversos eventos esportivos e turísticos tais 

como: espeleoturismo, boia cross, corrida de montanha, rapel, trilha, escalada, enduro, entre 

outras. Também há uma forte presença de mineradoras que ocasionam mudanças significativas 

da paisagem, destruindo os biomas nativos da região (LUMINÁRIAS, 2013). 

Foram estabelecidos dois tratamentos: Cerrado e Mata Atlântica, os quais foram 

subdivididos em quatro áreas principais. Devido à proximidade entre cerrado e mata atlântica 

foi considerado a predominância de cada bioma por área de estudo. Dessa forma, duas áreas 

foram identificadas com predominância de Cerrado (Área 1 e 3) enquanto as outras duas foram 

caracterizadas pela predominância de Mata Atlântica (Área 2 e 4) (Figura 1).  

Também foram realizadas coletas fora das áreas principais levando em conta a 

predominância do bioma do local. Foram realizadas 11 repetições de tempo, equivalente a 11 

dias (8 horas) de coleta para mata atlântica e 10 repetições, 10 dias de coleta para cerrado.    
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Figura 1 – Imagem de satélite representando as quatro principais áreas de coleta. Áreas de 

Cerrado (1 e 3) e Mata Atlântica (2 e 4) onde foram realizadas as coletas em 

Luminárias/MG. 

   

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Fonte: Adaptado de Google Earth Pro®2020. 

 

3.2 Metodologia de coleta 

 

Foram realizados 21 dias de esforço amostral, entre os meses de maio de 2023 e março 

de 2024, com buscas ativas, que foram realizadas no período das 9h às 14h, com redes 

entomológicas, realizadas em trilhas preexistentes, afloramentos rochosos, mata ciliar, bordas 

e interior de floresta, em áreas de campo e em plantas floridas, por cinco pesquisadores, no total 

de 105 horas de esforço amostral por pesquisador.  

As vespas foram coletadas, armazenadas em álcool 70% e posteriormente identificadas 

com chaves entomológicas (RICHARDS, 1978; CARPENTER, 2004; SOMAVILLA et al., 

2021) e as espécies foram confirmadas pelos pesquisadores Prof. Dr. Marcos Magalhães de 

Souza, do Instituto Federal do Sul de Minas, Campus Inconfidentes e Dr. Orlando Tobias da 

Silveira, do Museu Emílio Goeldi, Belém, Pará  
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3.3 Análise estatística 

 

Foram determinados os Índices de Abundância (n), Riqueza de espécies (S) e Índice de 

diversidade de Shannon (H’). Para avaliar a eficiência da coleta (SCHILLING; BATISTA, 

2008) foram calculadas as curvas de rarefação de espécies, segundo Coleman (1981), com 

intervalo de confiança de 95%, plotando também a curva do estimador Bootstrap 1, no software 

EstimateS® (COWELL, 2013). Este estimador utiliza informações de todas as espécies 

coletadas, em vez de restringir a análise a espécies raras (SANTOS, 2003).  

Os dados de riqueza e abundância foram utilizados para a análise NMDS 

(escalonamento multidimensional não métrico), que é uma representação gráfica da diferença 

entre os ambientes, utilizando matrizes de similaridade para formar possíveis agrupamentos. 

Foi utilizada a medida de similaridade de Jaccard para o cálculo dos valores de similaridade. 

Esta análise foi complementada pela análise de similaridade ANOSIM, a qual retorna valores 

de R Global e p, mostrando a significância das representações da NMDS.  

Os índices de riqueza S e diversidade H’ obtidos em cada ambiente foram comparadas 

através do ajuste de modelos lineares (LM) utilizando o pacote ‘lm’ no software RStudio®, e 

como critério de seleção os testes do pacote ‘DHARMa’ e o Critério de Akaik (AIC).  

Foi realizada também uma comparação entre os dados obtidos na presente pesquisa com 

dados de literatura. Foram selecionadas seis pesquisas realizadas em áreas com predominância 

de cerrado e seis pesquisas em áreas com predominância de mata atlântica (Tabela 2). O critério 

de escolha dos trabalhos para as pesquisas foi a predominância por bioma e proximidade com 

a área da presente pesquisa. Para comparação entre estes dados e a presente pesquisa, 

calculamos a similaridade entre as riquezas de espécies utilizando a medida de similaridade de 

Jaccard.  
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Tabela 1 – Pesquisas realizadas em áreas com predominância dos biomas Cerrado e Mata 

Atlântica, com local, cidade e número de espécies coletadas.  

Autor e ano por 

ambiente 
Local / Ambiente Cidade 

Nº de 

espécies 

BIOMA CERRADO    

Simões et al., 2012 
Reserva biológica 

Unilavras/Boqueirão 
Ingaí 32 

Vicente et al., 2020 PNSC São Roque 37 

Barbosa et al., 2022 Agrossistema Medeiros 17 

Jacques et al., 2018 UFLA Lavras 29 

Coelho et al., 2022 Modificado Barroso 16 

Francisco et al., 2023 PNGSV Chapada gaúcha 41 

BIOMA MATA ATLÂNTICA   

Albuquerque et al., 2015 Modificado Ouro Fino 34 

Souza et al., 2010 Área de proteção ambiental São José Tiradentes 35 

Barbosa et al., (2016b) UFJF Juiz de Fora 36 

Jacques et al., 2012 UFV Viçosa 26 

Souza et al., 2018 UC Parque Estadual Serra do Papagaio Sul de Minas 11 

Gouvêa et al., 2023 Modificado Poços de Caldas 13 

Fonte: Do autor (2024) 
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4 Resultados  

 

4.1 Riqueza e composição da fauna de vespas sociais 

 

 Foram coletadas 34 espécies de vespas sociais, amostrados 44 indivíduos através de 

interceptação de voo e identificadas 176 colônias ativas (Tabela 2). A tribo mais coletada foi 

Epiponi com 11 espécies, seguida de Mischocyttarini com 9 espécies. A espécie com maior 

número de ninhos coletado fora Polybia fastidiosuscula de Saussure, 1854 com 34 ninhos. 

Porém, o gênero Mischocyttarus obteve o maior número, sendo 95 ninhos.  

Entre as espécies coletadas as únicas que ocorrem apenas em área preservadas ou dentro 

de unidades de conservação são: Mischocyttarus marginatus (Fox, 1898) e Parachartergus 

pseudapicalis Willinck, 1959. 

Com relação à suficiência amostral, observamos que o estimador Bootstrap 1 ficou 

dentro do intervalo de confiança de 95% da curva de acumulação do coletor da área de estudo. 

Além disto, a curva do gráfico atingiu a assíntota, demonstrando que, provavelmente, 95% da 

riqueza de espécies da área foi coletada, indicando um esforço amostral suficiente (Figura 2). 

 

Figura 2 – Curva de acumulação de espécies da área de pesquisa, com intervalo de confiança 

de 95% e utilização do estimador Bootstrap 1. Luminárias-MG, 2024. 

 

Fonte: Do autor (2024). 
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Tabela 2 – Abundância de ninhos e sua frequência relativa em % (FR), riqueza de espécies (S) 

de cada tribo e índice de Shannon-Wiener (H’) e ausência e presença de indivíduos 

de vespas coletados diretamente em vôo (Luminárias-MG, 2023). 

Tribos/Espécies Ninho  FR (%) Voo 

Tribo Epiponini    

1. Polybia fastidiosuscula de Saussure, 1854 34 19,32 - 

2. Polybia scutellaris (White, 1841)  8 4,55 1 

3. Polybia paulista (Von. Ihering, 1896)  4 2,27 - 

4. Protonectarina sylveirae (Saussure, 1854)  3 1,7 - 

5. Protopolybia sp. 3 1,7 1 

6. Synoeca cyanea (Fabricius, 1775) 3 1,7 1 

7. Polybia chrysothorax (Lechtenstein, 1796)  2 1,14 - 

8. Protonectarina sp. 2 1,14 - 

9. Parachartergus pseudapicalis Willinck, 1959  2 1,14 - 

10. Agelaia multipicta (Haliday, 1836)  1 0,57 1 

11. Apoica sp. 1 0,57 - 

12. Polybia occidentalis (Olivier, 1791)  1 0,57 1 

13. Polybia platycephala Richards, 1951  1 0,57 - 

14. Polybia sp. 1 0,57 - 

15. Brachygastra lecheguana (Latreille, 1824)  0 0 1 

16. Polybia ignobilis (Halliday, 1836)   0 0 1 

17. Polybia minarun Ducke, 1906  0 0 1 

18. Polybia punctata Buysson, 1908  0 0 1 

19. Polybia sericea (Oliver, 1791)  0 0 1 

Abundância 66  
Riqueza  14 

Tribo Mischocyttarini    

1. Mischocyttarus cassununga (R. von Ihering, 1903)  17 9,66 - 

2. Mischocyttarus parallellogrammus Zikán, 1949 29 16,48 - 

3. Mischocyttarus mirificus (Zikán, 1935)    16 9,09 - 

4. Mischocyttarus rotundicolis (Cameron, 1912) 11 6,25 1 

5. Mischocyttarus drewseni (Saussure, 1857)  10 5,68 1 

6. Mischocyttarus iheringi Zikán, 1935  6 3,41 - 

7. Mischocyttarus wagneri (Buysson, 1908)  5 2,84 - 

8. Mischocyttarus socialis (Saussure, 1854) 1 0,57 - 

9. Mischocyttarus marginatus (Fox, 1898) 0 0 1 

Abundância 95  

Riqueza  8  

Tribo Polistini    

1. Polistes versicolor (Olivier, 1791) 11 6,25 1 

2. Polistes billardieri (Fabricius, 1804)  2 1,14 1 

3. Polistes ferreri (Saussure, 1853)  2 1,14 1 
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Tribos/Espécies Ninho  FR (%) Voo 

4. Polistes cinerascens Saussure, 1857  0 0 1 

5. Polistes simillimus (Zikán, 1951)  0 0 1 

6. Polistes subsericius (Saussure, 1854)  0 0 1 

Abundância 15   

Riqueza  3    

Abundância Total de Ninhos   176 100 - 

Riqueza Total (S)  34  

Shannon-Wiener (H') 3,028  

 

Fonte: Do autor (2024). 

 

 

4.2 Composição e similaridade da fauna de Polistinae entre Cerrado e Mata Atlântica 

 

No Cerrado foram coletados 102 indivíduos, pertencentes a 26 espécies com um índice 

de diversidade H’ de 2,886. Já na Mata Atlântica foram coletados 118 indivíduos de 25 espécies 

com um índice de diversidade H’ de 2,617 (Tabela 3). 

 

Tabela 3 – Abundância de indivíduos, sua frequência relativa em %, riqueza de espécies (S) de 

cada tribo e índice de Shannon-Wiener (H’) nos ambientes Cerrado e Mata 

Atlântica. Luminárias-MG, 2023.  

 Tribos/Espécies CERRADO FR (%) 
MATA 

ATLÂNTICA 
FR (%) 

 Tribo Epiponini     

1. Polybia fasdidiosuscula 12 11,76 22 18,64 

2. Polybia scutelaris 6 5,88 3 2,54 

3. Polybia paulista 4 3,92 0 0 

4. Brachygastra lecheguana 3 2,94 0 0 

5. Protonectarina sylveirae 3 2,94 0 0 

6. Agelaia multipicta 2 1,96 2 1,69 

7. Polybia chrysothorax 2 1,96 0 0 

8. Protonectarina sp. 2 1,96 0 0 

9. Protopolybia sp. 2 1,96 2 1,69 

10. Parachartergus pseudapicalis 2 1,96 0 0 

11. Polybia ignobilis 1 0,98 3 2,54 

12. Polybia minarum 1 0,98 0 0 

13. Polybia occidentalis 1 0,98 1 0,85 

14. Polybia platycephala 1 0,98 0 0 
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 Tribos/Espécies CERRADO FR (%) 
MATA 

ATLÂNTICA 
FR (%) 

15. Polybia sericea 1 0,98 1 0,85 

16. Polybia sp. 1 0,98 0 0 

17. Synoeca cyanea 1 0,98 3 2,54 

18. Apoica sp. 0 0 1 0,85 

19. Polybia punctata 0 0 2 1,69 
 Abundância 45 40 
 Riqueza  17 10 
 Tribo Mischocyttarini     

1. Mischocyttarus cassununga 13 12,75 4 3,39 

2. Mischocyttarus parallelogrammus 10 9,8 19 16,1 

3. Mischocyttarus dewseni 7 6,86 8 6,78 

4. Mischocyttarus mirificus 6 5,88 12 10,17 

5. Mischocyttarus rodundicolis 6 5,88 10 8,47 

6. Mischocyttarus iheringi 1 0,98 5 4,24 

7. Mischocyttarus marginatus 0 0 1 0,85 

8. Mischocyttarus socialis 0 0 1 0,85 

9. Mischocyttarus wagneri 0 0 5 4,24 
 Abundância 43 65 
 Riqueza  6 9 
 Tribo Polistini     

1. Polistes versicolor 7 6,86 6 5,08 

2. Polistes ferreri 4 3,92 3 2,54 

3. Polistes billardiere 3 2,94 1 0,85 

4. Polistes cinerancens 0 0 1 0,85 

5. Polistes simillimus 0 0 1 0,85 

6. Polistes subsericeus 0 0 1 0,85 
 Abundância 14 13 
 Riqueza  3 6 
 Total de Indivíduos 102 118 

 Riqueza (S) 26 25 
 H´ 2,886 2,617 

Fonte: Do autor (2024). 

 

A análise de NMDS (escalonamento multidimensional não métrico) indicou que os 

tratamentos são semelhantes em relação à composição de espécies de vespas, sendo assim não 

se formaram agrupamentos separando o cerrado da mata atlântica (Figura 3). Esses resultados 

foram fortalecidos pela análise ANOSIM, em que o R global foi igual a 0,041, e o valor de p 
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foi igual a 0,214 portanto não significativo, indicando não haver nenhuma diferença entre os 

tratamentos.  

 

Figura 3 – Análise de escalonamento multidimensional não métrico (NMDS) para os 

tratamentos Cerrado e Mata Atlântica com os valores de estresse, R global e p. 

Luminárias, 24. 

Fonte: Do autor (2024) 

 

Através das análises de comparações de médias do ajuste de modelos lineares (LM), não 

houve diferença para os índices de riqueza S, abundância (n) e diversidade H’ (Tabela 4). 

 

Tabela 4 – Médias dos índices de riqueza (S), abundância (n) e diversidade (H’), obtidos através 

do ajuste de modelos lineares (LM), com o valor de p exato. Luminárias, 2024. 

Variável Cerrado Mata 

Riqueza (p =0,719) 6,20 ± 1,04 6,72 ± 0,99 

Abundância (p =0,456) 8,70 ± 1,67 10,45 ± 1,67 

Diversidade H’ (p =0,956) 1,60 ± 0,18 1,63 ± 0,17 

Fonte: Do autor (2024). 
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5 Discussão 

 

5.1 Riqueza e composição da fauna de vespas sociais 

 

As vespas da tribo Epiponini apresentaram maior riqueza, e isto pode ser explicado 

devido alguns fatores, como:  as vespas desta tribo utilizam o princípio de enxameamento para 

a formação de suas colônias, que podem abrigar diversas rainhas, com centenas ou milhares de 

operárias (WENZEL, 1998; PREZOTO et al., 2008), facilitando a coleta em voo; os ninhos 

dessa tribo são majoritariamente envoltos por um envelope protetor, garantindo mais proteção 

e mantendo a temperatura da colônia adequada para seu bom funcionamento (RICHARDS; 

RICHARDS, 1951); e a capacidade de algumas espécies em estocar recursos, que podem ser 

utilizados em períodos desfavoráveis (MACHADO, 1984; ELISEI, 2017).  

Dentro desta tribo, P. fastidiosuscula se destacou com o maior número de colônias 

ativas. Além de serem espécies de vespas com fundação por enxameamento, que podem gerar 

muitos benefícios para as colônias, a maior visibilidade dos ninhos pode ter contribuído para 

um número maior de registros, estes que geralmente ficam em barrancos e próximos a fontes 

hídricas. O ambiente agrícola da região possivelmente pode ter influenciado a ocorrência em 

alguns locais pois, estudos reportam um potencial uso dessa espécie como agente no controle 

biológico pois essas vespas conseguem se orientar em culturas de milho até chegar em plantas 

danificadas pela lagarta Spodoptera frugiperda (Smith, 1797) e predar essa praga agrícola 

(SARAIVA et al., 2016).   

A tribo Mischocyttarini, representado pelo seu único gênero, Mischocytarus, foi o 

segundo mais amostrado e o que obteve o maior número de ninhos registrados. Isto se deve 

pois este é o gênero com o maior número de espécies entre as vespas sociais com mais de 250 

espécies conhecidas, e está distribuído em maior número na região neotropical (RICHARDS, 

1978; SILVEIRA, 2008).  Além disso, alguns estudos indicam que vespas pertencentes a esse 

grupo podem ter preferência por substratos oriundos dos humanos, em relação aos naturais (e.g., 

YEISON-LÓPEZ et al., 2012; BARBOSA, 2015).  

Outro fator que pode ter influenciado o alto número de ninhos do gênero Mischocytarus, 

é a sua relação com a bromélia Tillandsia tenuifolia L. 11 ninhos foram encontrados nestas 

bromélias, sendo uma colônia de Mischocyttarus drewseni (Saussure, 1857), três 

Mischocyttarus rotundicollis (Cameron, 1912), duas Mischocyttarus mirificus (Zikán, 1935) 
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duas Mischocyttarus wagneri (Buysson 1908) e três de Mischocyttarus sp. Associações de 

vespas com bromélias foram relatadas em outras pesquisas (BARBOSA et al., 2016; MILANI 

et al., 2020; MILANI et al., 2021 ), entretanto ainda há escassez de informações a respeito do 

funcionamento dessa relação trófica, possivelmente seria uma estratégia de defesa adotada por 

essas espécies com o objetivo de diminuírem a visibilidade de suas colônias, pois as vespas 

sociais do gênero Mischocyttarus apresentam a musculatura do ferrão atrofiada impedindo o 

uso dessa estrutura para a defesa (RAPOSO-FILHO; MANZOLI-PALMA, 1993).   

 

5.2 Composição e similaridade da fauna de Polistinae entre Cerrado e Mata Atlântica 

 

As comunidades de vespas sociais de Cerrado e Mata Atlântica se mostraram similares, 

e isto se justifica devido à proximidade entre os tratamentos, pois a área de estudo se enquadra 

em um ambiente de transição entre mata atlântica e cerrado. Isto ocorre pois o raio de forrageio 

das vespas sociais pode variar de 80 a 300 metros, sendo assim uma colônia de vespa amostrada 

em um bioma pode estar forrageando em outro (PEREIRA; SANTOS, 2006).  

Os resultados obtidos pelas análises NMDS e ANOSIM indicaram que os tratamentos 

foram semelhantes, portanto, não observamos diferença entre estes ambientes e embora sejam 

áreas visualmente distintas a assembleia de vespas sociais não foi influenciada por essas 

características da área de pesquisa. Outro fator importante foi a proximidade entre os 

tratamentos, tornando a área de estudo um ambiente mais heterogêneo, o que favorece a 

coexistência de mais espécies de vespas devido à alta disponibilidade de recursos (KLEIN et 

al., 2015; CLEMENTE et al., 2021). 

Além de que algumas espécies como M. parallelogramus apresentam poucos registros 

no estado, sendo amostrada em áreas de mata atlântica (SOUZA et al., 2015b), além de Minas 

Gerais há registros apenas no estado de São Paulo, dificultando uma comparação mais eficiente 

entre os biomas (HERMES et al., 2024).  

 

5.3 Composição e similaridade da fauna de Polistinae com outros trabalhos 

 

Comparando os dados da presente pesquisa com os da literatura observou-se uma maior 

similaridade de nossos resultados com os de Souza et al., 2010 em Mata Atlântica (53,8%), 
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Barbosa et al., 2016b (48,9%, no cerrado) e Coelho et al. 2022 (47,9%, no cerrado) (FIGURA 

3). 

 

Figura 3 – Valores de similaridade (em %, medida de Jaccard), entre as faunas de vespas sociais 

de diferentes estudos de inventários, em Cerrado e Mata Atlântica de Minas Gerais: 

Gouvêa et al 2023 (Mata Atlântica); Francisco et al.,2023 (Cerrado); Coelho et al., 

2022 (Cerrado); Barbosa et al., 2016b (Mata Atlântica); Albuquerque et al., 2015 

(Mata Atlântica); Simões et al., 2012 (Cerrado); Souza et al., 2010 (Mata Atlântica); 

Souza et al., 2018 (Mata Atlântica); Jacques et al., 2012 (Cerrado); Barbosa et al., 

2022 (Cerrado); Vicente et al., 2020 (Cerrado) Jacques et al., 2018 (Cerrado) 

 

Fonte: Do autor (2024) 

 

A comunidade de vespas sociais presente em Luminárias e seu município foi mais 

similar a trabalhos de Barbosa et a.,2016b e Souza et al., 2018, que foram realizados em áreas 

com predomínio de mata atlântica e com modificações antrópicas e Coelho et al., 2022 feito em 

área de transição com predominância de cerrado em ambiente não preservado.  

 Uma maior aproximação com pesquisas em área modificadas evidencia uma influência 

significativa das atividades humanas na comunidade de vespas sociais, um dado preocupante, 

especialmente considerando a rapidez com que os biomas preservados estão diminuindo 
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(PÜTTKER et al., 2020).  A diversidade e funções ecossistêmicas das vespas tem sido 

impactada pelas perdas de habitat, conversão de ambientes naturais em áreas agrícolas e 

fragmentação dos biomas (SÁNCHEZ-BAYO; WYCKHUYS, 2019). Essas mudanças 

culminam na redução da disponibilidade de habitat e recursos que podem ocasionar na quebra 

de interações tróficas, levando ao desequilíbrio das relações interespecíficas e, eventualmente, 

à extinção de espécies em nível local (SABATINO et al., 2010).  

As espécies P. fastidiosuscula, M. cassununga, P. versicolor e M. drewseni já foram 

reportadas para ambos os biomas, além disso essas espécies são reconhecidas pela adaptação a 

ambientes modificados pelo ser humano, o fato de o ambiente de pesquisa ser uma área com 

altos níveis de antropismo pode ter influenciado uma maior incidência dessas espécies de 

vespas sociais. Geralmente são espécies que nidificam em construções ou que sejam são 

beneficiadas por ambientes modificados, pois estes podem fornecer água, carboidratos, 

proteínas e proteção contra o clima, além de diminuírem a competição por recursos com outras 

espécies (LIMA et al., 2000; PREZOTO et al., 2007; DA SILVA et al., 2019). 

 Simões et al. (2012) realizou um inventário de vespas em uma reserva biológica próxima 

à cidade de Ingái, a vinte e quatro quilômetros de distância de Luminárias. Apesar de ser a 

pesquisa com maior proximidade geográfica ao presente estudo, o valor de similaridade foi 

mais baixo comparado às pesquisas conduzidas em ambientes modificados. Áreas preservadas, 

especialmente unidades de conservação proporcionam condições bióticas e abióticas para 

manter populações viáveis (SALVIO, 2017).   

As unidades de conservação de Minas Gerais são o lar de mais de 90% das espécies de 

vespas sociais amostradas no estado, sendo 34 espécies são encontradas exclusivamente nesses 

ambientes, sendo consideradas raras devido ao baixo número de registros (OLIVEIRA et al., 

2021), destas apenas duas espécies foram reportadas a presente pesquisa, sendo elas: 

Mischocyttarus marginatus (Fox, 1898) e Parachartergus pseudapicalis Willinck, 1959.  
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6 CONCLUSÕES 

 

 Foram amostrados um número maior de espécies da tripo Epiponini, possivelmente 

devido ao fato de serem espécies enxameadoras, com um número maior de indivíduos, 

demonstrarem alto nível de organização social e por suas colônias serem mais visíveis. 

Comparando os ambientes de cerrado e mata atlântica, não houve diferença significativa entre 

os tratamentos, pois a proximidade das áreas pode ter influenciado o resultado, uma vez que o 

município de luminárias se encaixa em uma área de transição de cerrado e da mata atlântica. A 

comunidade de vespas sociais é mais similar com trabalhos feitos em áreas modificadas, 

mostrando um efeito da degradação ambiental na área.  
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